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EDITORIAL

ste anúncio pode parecer brin-
cadeira, mas brevemente podere-
mos nos deparar com ele caso as 
autoridades não se deem conta 
do que estão, ou melhor, não es-
tão fazendo, no sentido de pro-
piciar isonomia de competição 
entre os produtos de vestuário 
importados, principalmente da 
China e dos fabricados no Brasil 
por 1milhão e duzen-
tos mil brasileiros.
Será que notícias 

como “China pressio-
na balança comercial 
do setor” ou “Balança 
comercial do setor do 
vestuário fi ca negati-
va” não incomodam as 
autoridades? Será que 
estas mesmas autorida-
des acham que a eco-
nomia Nacional é movida apenas 
pela indústria automobilística, 
linha branca e eventualmente 
construção civil?
E o mais curioso de tudo é que 

os dados ofi ciais são divulgados 
por eles mesmos como: Dados 
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior 
confi rmam que o volume de rou-

pas importadas da China no mer-
cado brasileiro subiu 56% nos 
primeiros três meses deste ano, 
em relação ao mesmo período de 
2008.
O Sindivestuário tem se empe-

nhado em mostrar a real devas-
tação que a onda proveniente do 
Oriente poderá causar no empre-
go destes 1 milhão e duzentos 

mil (que já foram 2 mi-
lhões). 
A nós, simples mor-

tais, resta, enquanto 
avaliamos a situação, 
que nos conscientize-
mos em dar preferência 
para compra de produ-
tos de vestuário Brasi-
leiro, que com certeza 
têm muito mais criati-
vidade - e por que não 

dizer? - melhor qualidade do que 
os importados.
E para quem não concorda, é só 

se inscrever no curso de Manda-
rin. 
E para ajudar, o ideograma  

quer dizer “ Roupa”.

 Ronald Moris Masijah

Maio/Junho 2009

Curso gratuito de Mandarin 
para comprar roupa no Brasil.
Tratar com representantes dos 
governos Federal e Estadual.
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Bom, Bonito, Brasileiro. Para manter a economia em níveis aceitáveis é preciso 

manter um consumo consciente, que neste momento é a compra preferencialmente 

de produtos Brasileiros. Produtos estes que mantém e geram empregos aqui 

no País. Vamos formar uma “Bola de Neve Positiva” para fazer frente à onda 
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resultado da balança comer-
cial nos três primeiros meses de 
2009 demonstraram uma redução 
signifi cativa do défi cit em relação a 
2007, apresentando US$ 196 mi-
lhões de dólares negativos, contra 
US$ 235 milhões de 2008, isto mo-
tivado pela queda das importações 
brasileiras de US$ 482 milhões em 
2009 contra US$ 631 milhões em 
2008, fruto da crise, da queda 
de demanda e da alta expressiva 
do dólar. Mas de qualquer forma 
ainda vamos conviver com défi cit 
na balança comercial, pois nossas 
exportações são reduzidas, se limi-
tando a fi bras, fi lamentos e espe-
cialidades têxteis, já que em termos 
de vestuário somente cama, mesa 
e banho representa algo.

A China continua sendo ainda o 
maior exportador de vestuário para 
o Brasil, representando 66% do vo-
lume total, seguido de Bangladesh 
com 6% e Indonésia com 5%. No 
tocante às exportações Brasileiras 
de fi bras e fi lamentos, a Argentina 
continua sendo nosso maior com-
prador com 26%, seguida de perto 
pelos EUA com 21%.

Com relação à mão de obra, ti-

vemos em janeiro de 2009 uma 
queda de 1% no efetivo no que 
diz respeito ao vestuário e 0.4% de 
queda nos têxteis. Mas nos últimos 
12 meses a redução de pessoal no 
vestuário chega a 8.2% de toda 
mão de obra, índice muito signifi -
cativo.

A produção física em janeiro no 
vestuário caiu 3.8%, mesmo assim 
representando nos últimos 12 me-
ses um acréscimo de 1.4%.

Sindivestuário se 
expande ao Interior

do Estado SP

O secretário executivo do Sin-
divestuário, Pedro Fortes, esteve 
em visita ao Senai em Juquitiba, 
no Vale da Ribeira, sendo recebi-
do pela Prefeita Maria Aparecida 
Mashio, para tratar do programa 
da Fiesp e Comtêxtil, sobre forma-
ção profi ssional, acompanhados de 
membro do Depar Regional. 

A comitiva do Sindivestuário es-
teve também no Senai de Rafard e 
na apresentação fi nal do programa 
sobre caderno de tendências, em 

Capivari, com a presença do Pre-
feito Luis Donisete Campaci, com 
público de mais de 100 participan-
tes representando 40 indústrias do 
vestuário.

“Foi um sucesso, e  muito impor-
tante, pois a entidade patronal do 
vestuário se faz presente  no Inte-
rior do Estado”, disse.

Défi cit do setor é menor no primeiro trimestre
O

Economia Setorial 

Pedro Eduardo Fortes
Secretário Executivo - Sindicatos das 

Indústrias do Vestuário Sindivest/
Sindiroupas/Sindicamisas

Sindivestuário traz especialista do IPEM 
para falar sobre etiquetagem

Advogada e Consultora Téc-
nica dra. Maria Thereza Pugliese e 
Pedro Fortes, secretário executivo, 
especialistas do Sindivestuário, or-
ganizaram e realizaram palestra 
ministrada pelo supervisor técnico 
do IPEM, Jefferson Kovachich de 
Oliveira, no Senai Vestuário, em 
São Paulo, em direcionada a em-
presários e profi ssionais do setor.   

O foco da palestra foram as no-
vas normas de etiquetagem dos 
produtos têxteis e de confecções, 
que têm gerado muitas dúvidas no 
setor. O tempo de uma hora, ini-

A cialmente estimado para o evento 
foi pouco face ao volume de infor-
mações prestadas pelo técnico e o 
interesse do público de quase 300 
pessoas. Os organizadores esten-
deram a sessão de perguntas por 
mais de uma hora.

Mas em razão da enorme quan-
tidade de perguntas, muitas não 
puderam ser respondidas durante 
o evento. Por isso, o Sindivestuá-
rio já abriu espaço aos associados 
e demais interessados no assunto 
para enviarem suas questões ao 
e-mail juridico@sindicatosp.com.
br, para serem repassados ao su-
pervisor técnico do Ipem, Jefferson 
Kovachich de Oliveira, para as res-
postas.

“Eu não tinha dúvidas que seria 
um evento de sucesso devido ao 
nível e gabarito dos técnicos do 
Ipem. Mas quanto ao público pre-
sente realmente posso afi rmar que 
foi uma grata surpresa”, disse ao 
fi nal do evento o empresário Rony 
Masijah, presidente do Sindivestu-
ário, deixando escapar que estaria 
em andamento a realização de 
uma palestra abordando o tema 
Nota Fiscal Eletrônica, que entra 
em vigor em setembro deste ano. 
Vamos aguardar.

Não fi que fora desta. É o seu sin-
dicato trabalhando por você. Parti-
cipe conosco desta missão.

(A palestra pode ser acessada por 
meio da TVestuário, o Canal do Se-
tor: www.sindivestuario.com.br)
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Campanha “Bom, Bonito e Brasileiro” 
ganha espaço na mídia

lém de toda mobilização 
que o Sindivestuário vem fa-
zendo nas fábricas, lojas e em 
diversos outros locais para es-
timular a compra de produtos 
brasileiros, a campanha  “Bom, 
Bonito e Brasileiro” tem rece-
bido apoio da imprensa.

“Nós levamos às empresas 
de comunicação informações 
na forma de textos e ilustra-
ções do cartaz da campanha. 
E já estamos tendo uma boa 
aceitação por parte da mídia”, 
conta Hélio Perazzolo, asses-
sor de Comunicação do Sindi-
vestuário.

Veículos como TV Brasil, TV 
CNT, Rede TV, rádios CBN e 

Bandeirantes, jornais Diário 
de São Paulo, Diário do Co-
mércio, DCI, Jornal da Tarde, 
O Globo, diversos Portais da 
Internet entre outros meios já 
fi zeram reportagens e/ou de-
ram notas informativas sobre 
a campanha.

“Sem dúvida, foi uma solu-
ção criativa do nosso depar-
tamento de Marketing para 
promover o consumo de rou-
pas brasileiras, visando manter 
os empregos no País. Espero 
quebrar um pouco mais a re-
sistência dos colegas jornalis-
tas para que eles publiquem 
notícias boas também”, brin-
ca Perazzolo.

A
Carta dos Presidentes sobre 

Campanha distribuída ao
Setor de Vestuário

BOM, BONITO E BRASILEIRO!

Prezado Companheiro

O setor do vestuário nacional há muito vem 
sofrendo a concorrência desleal dos produtos 
importados. Desleal pelo fato de as indústrias 
brasileiras não poderem competir de forma 
equânime, principalmente devido às enormes 
cargas tributária e trabalhista embutida nos pre-
ços de nossos produtos. Nós, do SINDIVESTU-
ÁRIO, temos trabalhado fortemente junto aos 
órgãos competentes, no intuito da diminuição 
dos impostos incidentes em nossos produtos.

Falta, entretanto, conscientizar nossos consu-
midores de que - principalmente num momento 
de crise como a que estamos passando - a pre-
ferência de compra de produtos de fabricação 
nacional, além de benefi ciá-lo com produtos de  
melhor qualidade, gerará também empregos 
aqui no País e não no Exterior.

Neste sentido, O SINDIVESTUÁRIO criou a 
Campanha Bom, Bonito e Brasileiro que está em 
nosso site: www.sindivestuario.com.br.

Contamos com a colaboração de todos, pois 
somente a junção de forças fará com que pas-
semos pela atual crise com um mínimo de per-
calços - e possamos assim sair ainda mais forta-
lecidos.

Heitor Alves Filho

Nelson Abbud João

Ronald Masijah

Roupa Brasileira: veste melhor a gente

2009
Ano do Vestuário Brasileiro

Dê preferência à roupa feita no Brasil: é nossa!

Participe do Projeto: apóie e consuma os produtos brasileiros!

Diante da atual crise econômica mundial, o SINDIVESTUÁRIO lança o Projeto 

Bom, Bonito, Brasileiro. Para manter a economia em níveis aceitáveis é preciso 

manter um consumo consciente, que neste momento é a compra preferencialmente 

de produtos Brasileiros. Produtos estes que mantém e geram empregos aqui 

no País. Vamos formar uma “Bola de Neve Positiva” para fazer frente à onda 

negativa que começa a tomar conta da nossa população. Vamos todos nos 

empenhar no sentido de incentivar e viabilizar o Projeto Bom, Bonito e Brasileiro!!!

Acelera Vestuário!

BomBonitoBrasileiro
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ESPAÇO DO ASSOCIADO

u tinha que ir até 
o depósito da He-
ring em São Paulo 
para comprar ca-

misetas e depois trazia tudo 
de trem mesmo, porque na-
quela época eu não tinha 
condução.” Esta parece ser 
uma história de dificuldades, 
e é mesmo. Mas, também foi 
a receita para o crescimento 
da Loyal, empresa especiali-
zada em camisetas esportiva 
e promocionais, sediada em 
Santo André, na Grande São 
Paulo.

Luiz Miguel Soto, proprie-
tário da Loyal, conta que 
começou seu negócio em 
1977 vendendo uniformes 
de educação física para esco-
las do ABC. “Eu comprava a 
camiseta branca e mandava a 
uma estamparia para colocar 
um silk screen com o logotipo 
da escola, em sistema tercei-
rizado. Depois embalava tudo 
novamente e ia de ônibus 
vender nas escolas. Naquela 
época as compras eram fei-
tas pela Associação de Pais e 
Mestres das escolas”, lembra 
o empresário.

Depois de alguns anos o 
negócio foi crescendo e Luiz 
Miguel montou sua própria 
confecção. E como a venda 
de uniformes acontecia pra-
ticamente só no começo do 
ano, o empresário resolveu 
estender seu material pro-

mocional e começou a tra-
balhar com agências de pro-
pagandas e empresas. Entrou 
no ramo de modas fazendo 
estampas, entre elas para a 
US Top, da Alpargatas. Apro-
veitando o embalo, passou a 
produzir para as marcas To-

pper e Rainha, linha esportiva 
da mesma Alpargatas. “Foi a 
empresa que me deu o gran-
de apoio e me fez engrenar”, 
explica. A partir de 1986 a 
Loyal já era estamparia e con-
fecção.

Agasalhos para
Seleção Brasileira

Hoje em dia Luiz Miguel 
compra as malhas e produz 
as camisetas. Mas existem 
clientes que preferem entre-
gar a malha e utilizar somen-
te a mão de obra da empresa, 

pois contam com tecidos es-
peciais e exclusivos. A entra-
da para o ramo dos esportes 
deu tão certo que a Loyal foi 
responsável pela produção 
de camisetas e agasalhos de 
treino para a Confederação 
Brasileira de Futebol na Copa 

do Mundo de 1994 e para a 
delegação brasileira nas Olim-
píadas de 1992 e 2000.

A Loyal não aparece como 
marca própria, mas sim ser-
vindo empresas de renome. 
Aos 57 anos, Luiz Miguel 
Soto afirma que o segredo de 
sua empresa é focar em ser-
vir bem. “Depois de mais de 
trinta anos de trabalho nós 
mantivemos um bom relacio-
namento com várias marcas 
e sempre somos lembrados. 
É uma empresa com nome 
limpo, bem conceituado e 
que trabalha com qualidade, 

transparência e muita respon-
sabilidade com todos os seus 
clientes”, explica ele.

Luiz Miguel conta que a cri-
se também bateu à sua por-
ta, e que seu negócio como 
um todo teve uma queda de 
aproximadamente 30%. Mas 
diz que ainda consegue man-
ter sua produção na faixa de 
25.000 peças por mês e uma 
média de quarenta funcioná-
rios, e acredita que a partir do 
segundo semestre as coisas 
comecem a melhorar.

Responsabilidade 
Ambiental

A Loyal tem como uma de 
suas prioridades as questões 
ligadas à preservação do meio 
ambiente. A empresa oferece 
aos seus clientes da área pro-
mocional a oportunidade de 
fazer um investimento socio-
ambiental. A reciclagem das 
garrafas PET resulta em fibras 
de poliéster que, em conjun-
to com o algodão, produzem 
uma camiseta de alta durabi-
lidade e com um toque ma-
cio. Assim como o papel reci-
clado, a fibra de garrafa PET 
ainda tem um preço um pou-
co mais elevado, mas, segun-
do Luiz Miguel, a tendência 
é que se equipare à medida 
que a demanda aumentar.

Loyal: www.loyalconfecco-
es.com.br

“E

Loyal:
htskjh²°t 

“especializada”
jr xjw{nw gjr



Indústria do Vestuário foi 
ouvir os consultores do Instituto 
de Estudos e Marketing Indus-
trial (IEMI) Luiz Attolini e Joaquim 
Dias. A dupla formada por um 
economista, Atollini, e um jorna-
lista, Joaquim,  fala francamente 
dos problemas  do empresariado 
brasileiro e da elevada importân-
cia dada ao mercado internacio-
nal e da falta de apoio das uni-
versidades. Juntos os consultores 
vêm dando muito certo e fazen-
do muitos “gols” nos índices, nos 
dados e nas estatísticas. Acompa-
nhe a entrevista:

SINDIVESTUÁRIO – Qual a si-
tuação do setor têxtil hoje?

IEMI – O setor têxtil ainda está 
focado na chamada demanda de 
mercado, mas está começando a 
sentir que a realidade é outra. O 
mercado transmudou-se em nível 
global. Nós estávamos com as 
fronteiras fechadas e, a partir da 
década de 90, elas foram escan-
caradas. Então ou você é bom e 
vai brigar com os bons, ou então 
desaparece. Para você tentar con-
viver com os bons e permanecer 
no mercado, você precisa de da-
dos. Não pode simplesmente pro-
duzir por dedução. O IEMI procura 
ajudar, mas encontra muita resis-
tência. As pessoas questionam os 
números. Números são números, 
mas pelo menos se está tentando 
se aproximar da realidade do mer-
cado, porque os números vêm do 
próprio mercado. Ainda são pou-
cas as empresas que dizem que 
precisam ampliar esse espaço de 
números e estatísticas.

S: – O que o IEMI oferece às em-
presas em termos de estudos?

IEMI – Temos três trabalhos 
interessantes. O primeiro é a Au-
ditoria no Ponto de Venda, que 
avalia como uma marca está em 
relação aos concorrentes em nível 
de marca, tamanho, preço, pre-
sença e diversificação. O segundo 
é o Comportamento de Compra 
do Consumidor do Vestuário, que 
define o perfil do consumidor a 
partir da última compra realiza-
da. Perguntamos o que comprou, 
como, por que, qual o preço, a 
marca, a loja e como foi impe-
lido a comprar. E por fim temos 
a Cobertura Mercadológica, que 
serve para saber qual o potencial 
de mercado dentro dos municí-

pios em razão dos produtos. Isto 
pode criar uma ferramenta inte-
ressante para a área comercial, 
pois monitoramos a equipe para 
saber se ela está tirando o rendi-
mento máximo e, se necessário, o 
ampliamos.

S: – E qual o resultado disso?
IEMI – Infelizmente, quando 

uma empresa compra um estudo, 
que é muito mais barato que uma 
pesquisa de mercado, e muito 
mais genérico, ela lê, analisa to-
dos os dados e nem sempre põe 
em prática. Isso é um problema 
cultural brasileiro e até sul-ame-
ricano, exceto Argentina e Chile. 
Estes sabem usar os dados. As 
empresas catarinenses de cama, 
mesa e banho, de origem alemã 
principalmente, são contumazes 
quanto às informações que pas-
samos. Sei de uma empresa que 
teve que demitir muitos funcioná-
rios e diminuir sua produção por 
causa da Argentina. Ela investiu 
40% da sua produção no país e 
a Argentina criou um embargo 
com a área têxtil brasileira. Tería-
mos dito a eles que não é conve-
niente colocar 40% da produção 
em um país quando se tem um 
senhor mercado aqui no Brasil.

S: – O mercado brasileiro tem 
muito a se explorar ainda?

IEMI - Antes de pensar em ex-
portar para Itália, França, vamos 
pensar em América do Sul. Mas 
antes vamos vender para o nosso 
mercado, abastecê-lo, aprender 
com ele, e aí você começa a sair. 
Falo com tranqüilidade que sería-
mos donos desse mercado intei-
ro. O Brasil é um grande produtor 

e um grande consumidor de pro-
dutos têxteis, mas em comércio 
internacional é um zero à esquer-
da. Estamos preocupados em co-
mércio internacional quando ele 
não é importante para nós. Nem 
a importação é tão preocupante. 
Fala-se muito nela, mas o volume 
que entra prejudica mais pelo 
preço do que pela quantidade. O 
caminho é abastecer o nosso mer-
cado que é enorme. O problema 
do brasileiro é que ele acha bo-
nito exportar, porque isso vai dar 
nome a ele. Ele pensa no glamour 
quando as revistas disserem que 
ele está exportando para a Itália. 
Mas quanto, 100, 500, 1000 ca-
misas? Contra quantas italianas? 
É uma quantidade ínfima.

S: – O que falta para melhorar?
IEMI – Está faltando uma sé-

rie de coisas, começando pela 
educação específica da área de 
vestuário. Não estamos tratando 
vestuário como uma coisa im-
portante. Têxtil é tratado como 
moda de passarela nas revistas. 
As próprias universidades não es-
tão formando adequadamente. 
Elas deveriam dar apoio aos seus 
alunos depois que eles se for-
mam. Eu não conheço nenhum 
gerente formado pela Anhembi 
Morumbi trabalhando no setor, 
todos mudaram. O dono da Ellus, 
por exemplo, é formado pela 
FGV. Quando você dialoga com 
ele é diferente, pois ele penetra 
no mercado. Ele não faz muitas 
pesquisas porque se sente seguro 
dentro das informações que tem. 
Ele tem a mentalidade do gestor. 
Mas tenho certeza de que se ele 
quisesse dar um passo maior ele 
viria nos procurar.

S: – E o que falta às empresas 
então?

IEMI – Inteligência de mercado. 
Entenda-se isso como todo apa-
rato de números, dados e estatís-
ticas do que está acontecendo e 
do que pode acontecer daqui em 
diante. O SENAI está formando 
gestores de produção. Você pode 
ter máquina, capital, produto 
etc., mas se não tiver uma inte-
ligência de mercado e uma área 
comercial adequadamente prepa-
rada para ter uma interface com 
administração, produção e reali-
dade do mercado você não está 
pronto. Outro grande problema 

é o confeccionista, porque ele 
não precisa de um grande capital 
para começar o negócio, apesar 
de que hoje isso está mudando. 
Ele não tem embasamento cultu-
ral e de repente cresce. É muito 
difícil chegar a ele e dizer que ele 
precisa de números do mercado 
para crescer e evoluir. Se você 
oferece um estudo de R$ 5.000 
ele te chama de louco, mas se 
você oferece um catálogo francês 
da última coleção por R$ 14.000 
ele compra na hora. A verdade é 
que ele não está preparado para 
ser gestor da sua confecção.

S: – E como está a relação do 
produtor com o seu público?

IEMI – Este é outro grande pro-
blema. Ele produz o que ele quer 
e sabe, e não o que o consumidor 
quer. Antigamente o consumidor 
procurava etiqueta, e hoje ele 
quer preço, qualidade e atendi-
mento. Você não comunica, não 
dá atendimento, não dá a mínima 
ao consumidor. Cada vez menos 
se faz comunicação com o públi-
co de que você é preciso trocar 
de roupas. O tempo todo você é 
convencido de que precisa de um 
novo celular, apartamento, tele-
visor, carro, mas não roupa. Os 
chineses podem nos engolir por-
que nós não estamos tomando as 
medidas corretas. Este é o perigo, 
nós estamos perdendo o bonde. 
A mudança parece que virá, mas 
está demorando demais.

Se você tiver dúvidas ou outras 
perguntas a fazer aos consultores 
Luiz Attolini e Joaquim Dias envie 
para o  e-mail ....@ ....com.br.
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Grandes profissionais dão credibilidade
aos estudos do setor

A

ENTREVISTA



JUSTIÇA & TRABALHO

Dra. Maria Thereza Pugliesi
Advogada dos Sindicatos das

Indústrias do Vestuário de São Paulo

Paulo ajuizou ação civil pública 
que resultou na condenação 
de três Sindicatos de São Pau-
lo, condenados no valor de R$ 
300 mil por danos morais cole-
tivos decorrentes da criação de 
comissão de conciliação prévia 
fraudulenta.

De acordo com a inicial, a co-
missão induzia os empregados 
à quitação geral e plena das 
verbas trabalhistas nas rescisões 
contratuais, sob pena de nada 
receberem. O MPT soube dos 
fatos por meio da representa-
ção feita pela Juíza do trabalho 
Maria José B. Ordoño. O motivo 
da representação foi o caso de 
dois advogados, empregados 
do Sindicato da Micro e Peque-
na Indústria do Tipo Artesanal 
– SIMPI, que, ao serem dispen-
sados sem justa causa, foram 
forçados a se submeter ao Nú-
cleo Intersindical de Conciliação 
Prévia, instituído pelo sindicato 
por meio de convenção coleti-
va. Os advogados deveriam dar 
plena e geral quitação aos seus 
contratos de trabalho, sem a 
observância de prévia homolo-
gação da rescisão, sob pena de, 
não aceitando a “conciliação”, 
nada receberem. 

No curso das investigações, 
constatou-se que o procedi-
mento utilizado pelo SIMPI em 
relação aos seus empregados 
ocorria em larga escala no Nú-
cleo Intersindical quanto aos 
procedimentos ali conduzidos. 
Outros empregadores também 
utilizavam o núcleo para homo-
logar rescisões de forma parce-
lada.

Além disso, descobriu-se que 
o núcleo era um dos braços 
de uma rede, cuja ponta era o 
SIMPI, com uniformidade admi-
nistrativa. 

Comprovaram-se várias prati-
cas ilícitas, como falta de trans-
parência na constituição e fun-
cionamento do núcleo, inobser-
vância de paridade, assim como 
a utilização do núcleo como 
fonte de renda.

O MPT requereu a antecipação 
de tutela, para os réus absterem-
se de criar ou manter comissão 

de conciliação prévia e extin-
guirem, imediatamente a que 
foi instituída, e a pagar indeni-
zação de R$ 500 mil, reversível 
ao FAT – Fundo de Amparo ao 
Trabalhador. O juiz de primeiro 
grau acolheu os pedidos. O TRT 
de São Paulo reduziu a pena pe-
cuniário para R$ 300 mil.

 No recurso ao TST, o SIMPI 
sustentou a inexistência de ir-
regularidades, porém, o agravo 
foi rejeitado, mantendo-se a 
condenação do Tribunal regio-
nal do Trabalho de São Paulo. 

INMETRO – Padronização

Temos recorrido freqüente-
mente a este assunto nos nos-
sos informativos e comunicados 
em virtude das notícias divulga-
das na imprensa sobre padroni-
zação de medidas do vestuário. 
Para esclarecer definitivamente 
a questão, a Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas – ABNT 
se pronunciou no sentido de 
que a norma 13377 para o ves-
tuário é voluntária, e estabelece 
apenas referências das medidas 
do corpo humano. Ainda, neste 
instrumento, a ABNT ratifica a 
posição do INMETRO, o órgão 
máximo e regulamentador da 
matéria através da Resolução 
nº 02/08, que trata da etique-
tagem dos produtos têxteis e 
estabelece que as indústrias 
devem enunciar apenas uma 
indicação de tamanho nos seus 
produtos. 

Desta forma, entendemos 
estar plenamente pacificada e 
superada a questão de padroni-
zação de medidas no vestuário, 
já que não existe previsão legal 
determinando a sua realização.
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esta edição do nosso in-
formativo, trazemos algumas 
jurisprudências atualizadas e de 
interesse geral. Aproveitamos a 
oportunidade para reiterar que 
a sua participação é muito im-
portante na nossa coluna. Caso 
haja algum assunto que você 
queira um esclarecimento maior 
ou ter a sua publicação no nos-
so informativo, comunique-se 
conosco  através do e-mail jurí-
dico@sindicatosp.com.br.

Poupança até 40 mínimos
é impenhorável

Em julgamento recente o Tribu-
nal Regional do Trabalho da 2ª 
Região (São Paulo) decidiu que 
Caderneta de Poupança com 
saldo máximo de 40 salários 
mínimos é impenhorável. Veja o 
que diz o acórdão do TRT:

EMENTA 

Caderneta de poupança com 
saldo máximo de 40 salários 
mínimos. Impenhorabilidade 
absoluta (art.649, X, CPC). In-
constitucionalidade. A impenho-
rabilidade absoluta prevista no 
art.649, X, CPC, com a redação 
da Lei 11.382/06, é inconstitu-
cional porque afronta o disposto 
no art.7º , IV, da Constituição da 
República, que veda a vinculação 
do salário mínimo para qualquer 
finalidade. E ainda que assim 
não fosse, nenhum proveito 
teria o executado, pois referido 
dispositivo legal (art.649, X, CPC) 
é incompatível com o processo 
do trabalho, na medida em que 
atribui injustificável privilégio ao 
devedor em detrimento do cré-
dito trabalhista. 

ACORDAM os Magistrados da 
12ª TURMA do Tribunal Regional 
do Trabalho da Segunda Região 
em: por unanimidade de votos, 
DAR PROVIMENTO ao agravo, 
para julgar subsistente a cons-
trição que recaiu sobre a conta-
poupança n. 44018-4 (ag. 0428 
do Banco Itaú S/A). 

São Paulo, 11 de setembro de 
2008.

NELSON NAZAR

Empresa pode verificar 
e-mail corporativo do 

funcionário

O acesso da empresa ao cor-
reio eletrônico institucional do 
empregado não caracteriza vio-
lação de privacidade. Se o tra-
balhador quer sigilo garantido, 
deve criar o próprio e–mail. O 
entendimento foi adotado pela 
Sétima Turma do tribunal Supe-
rior do Trabalho, que negou o 
pedido de indenização por dano 
moral feito por ex-empregado 
da E.B de P.Ltda. que teve o seu 
e-mail investigado pela chefia.

O ex-analista de suporte ao 
cliente prestara serviços por 
quase 16 anos à empresa quan-
do foi demitido. Ele alegou, na 
Justiça Trabalhista, que a empre-
sa só poderia verificar o conte-
údo dos seus e-mails se tivesse 
uma autorização judicial. Por 
outro lado, a empresa afirmou 
que investigou o e-mail porque 
suspeitava que o empregado 
enviava mensagens pornográfi-
cas e de piadas – o que não era 
compatível com o uso do correio 
eletrônico fornecido como ins-
trumento de trabalho,

 O trabalhador perdeu a cau-
sa na 15ª Vara do Trabalho de 
Curitiba e, depois, no Tribunal 
Regional do Trabalho da 9ª Re-
gião (PR). 

 No recurso de revista ao Tribu-
nal Superior do Trabalho, o em-
pregado insistiu na quebra de si-
gilo de sua correspondência e na 
indenização por danos morais. 
Porém, segundo o relator do 
processo, Min. Ives Gandra Mar-
tins Filho, se o meio de comuni-
cação é institucional, não existe 
violação de sigilo de correspon-
dência e, nessas condições, o 
empregado também não tem 
direito à indenização. Os demais 
ministros acompanharam o voto 
do relator e rejeitaram o recurso 
do empregado. 

Sindicatos são condenados a 
pagar R$ 300 mil por fraude 
em comissão de conciliação
 
O Ministério Público de São 

N


